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INTRODUÇÃO 

No Brasil, existe uma população de mais de 

10 milhões de pessoas surdas conforme dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-

tica (IBGE) (BRASIL ,2000). A acessibilidade 

de pessoas com deficiência aos serviços básicos 

no Brasil é precária, e o deficiente auditivo tem 

maior dificuldade de interação com a sociedade 

e impedimentos de acesso à saúde pois enfren-

tam entraves em serviços que não possuem pro-

fissionais que conhecem e usam a Língua Bra-

sileira de Sinais (Libras) (ARAGÃO et al., 

2015). Assim, algumas barreiras enfrentadas 

pela comunidade surda no que tange ao atendi-

mento em serviços básicos de saúde são: a falta 

da presença do intérprete de Libras, valorizada 

em alguns momentos e invasiva em outros, o 

não domínio da língua portuguesa escrita por 

parte da comunidade surda e a escassez de pro-

fissionais de saúde capacitados para atendi-

mento e comunicação direta com os surdos.  

Diante do que foi exposto, surgiu o desejo 

de alunos da área da saúde do Centro Universi-

tário Christus (UNICHRISTUS) em criar a 

Liga Acadêmica de Saúde em Libras (LASLI), 

com o objetivo de realizar a desconstrução das 

barreiras comunicacionais por meio da capaci-

tação e difusão da Libras aos alunos para o es-

tabelecimento adequado de um vínculo profis-

sional-paciente, além de realizar educação em 

saúde na língua materna das pessoas surdas 

para a comunidade surda local. Sendo assim, o 

projeto surgiu a partir do contato dos estudantes 

com uma aula introdutória acerca da Libras e a 

cultura surda, o que despertou interesse por 

parte dos alunos no que se refere à promoção de 

acessibilidade em saúde para os surdos. Nesse 

contexto, os acadêmicos entraram em contato 

com uma professora fluente em Libras que pu-

desse os orientar na elaboração do projeto, o 

qual foi desenvolvido por meio de um crono-

grama que reuniu as principais ideias dos estu-

dantes, tendo como foco atender às principais 

necessidades da população surda no contexto 

atual. A partir de então, a Liga foi desenvolvida 

e voltada para os pilares: ensino, pesquisa e ex-

tensão, contendo encontros semanais, com o 

propósito de preparar os estudantes para a prá-

tica em Libras, ensinando os principais sinais 

necessários para a realização de um atendi-

mento básico para os surdos. Ademais, os alu-

nos têm a oportunidade de realizarem projetos 

de pesquisa e ações de extensão, as quais abor-

daram temas recorrentes nas unidades básicas 

de saúde, como a ação do Novembro Azul, a do 

Janeiro Branco e a do Outubro Rosa, já que es-

ses assuntos são, muitas vezes, desconhecidos 

pela população surda. Desse modo, compre-

ende-se que o projeto possibilita sensibilizar os 

profissionais e alunos sobre a importância do 

conhecimento da Libras e promoção de formas 

que amenizem o sofrimento do surdo que não 

sabe como expressar a sua dor. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo re-

lato de experiência. O estudo foi produzido pe-

los graduandos do curso de medicina e enfer-

magem, a partir da descrição precisa da experi-

ência como organizadores e integrantes da liga 

acadêmica, desenvolvendo importantes tópicos 

na formação do estudante da área da saúde. As 

discussões abordadas no relato de experiência 

contribuem com a melhoria do processo de for-

mação na graduação de medicina, propondo re-

flexões, ponderações e dificuldades vivencia-

das. 

Objetiva-se descrever a experiência dos 

participantes e organizadores da LASLI, de-

monstrando o impacto na formação dos estu-

dantes. O capítulo foi dividido de acordo com 
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as ações educativas realizadas nos meses de ou-

tubro, novembro de 2023 e janeiro de 2024 com 

as temáticas sobre outubro rosa, novembro azul 

e janeiro branco, respectivamente. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Outubro Rosa  

De fato, o mês de outubro é marcado pela 

Campanha do Outubro Rosa, que busca trazer 

visibilidade para o combate ao câncer de mama. 

Segundo o Instituto Nacional de Câncer 

(INCA), o câncer de mama é o tipo mais co-

mum entre as mulheres no mundo e no Brasil, 

representando cerca de 24,5% dos novos casos 

a cada ano (BRASIL, 2023). No entanto, no 

contexto das mulheres surdas, o diagnóstico se 

torna mais desafiador e observa-se menos opor-

tunidades de diagnóstico e tratamento precoce. 

A atividade prática de extensão da liga acadê-

mica de saúde em libras (LASLI), teve como te-

mática “Outubro Rosa” e foi organizada de 

modo que buscou contribuir para a dissemina-

ção de informações acerca do câncer de mama 

na comunidade surda, assunto que apesar de ter 

grande importância não possui a mesma visibi-

lidade em grupos com barreiras de comunica-

ção. A extensão visou, também, proporcionar a 

integração entre essa parcela da população e os 

estudantes de medicina, que através de experi-

ências como essa, serão capazes de proporcio-

nar um atendimento mais humano e inclusivo 

em sua futura profissão. Além disso, a ação teve 

o objetivo elucidar as mais diversas dúvidas e 

visões equivocadas sobre o que é, como preve-

nir e como proceder caso seja notado alguma 

alteração nas mamas. 

Desse modo, a atividade iniciou com uma 

exposição dialogada com a participação de 12 

deficientes auditivos e 14 ligantes conscienti-

zando acerca da prevenção do câncer de mama, 

onde foram expostos fatores de risco, como 

identificar lesões malignas na mama, período 

indicado para realizar a mamografia e uma ex-

plicação sobre a realização e eficiência do auto-

exame de mama. Logo após essa dinâmica, foi 

realizado um momento para esclarecer as dúvi-

das sobre os temas abordados. Segundamente, 

com o auxílio de uma prótese de mama de sili-

cone que possui nódulos fictícios, os estudantes 

demonstraram como deveria ser realizado o au-

toexame e após isso, a prótese passou por todos 

os pacientes na clínica, para que pudessem de-

monstrar e testar o que haviam compreendido. 

Em um terceiro momento, foi executada uma 

atividade de mitos e verdades, onde os estudan-

tes levaram questões sobre o tema e plaquinhas, 

enfatizando acerca da prevenção do tema, 

aprendendo a identificar os tipos de nódulos, 

idade prevalente, se homem pode ter e diversos 

outros esclarecimentos. Finalmente, foi reali-

zada uma panfletagem com uma linguagem 

acessível para população surda. 

Portanto, a atividade realizada foi de ex-

trema importância para aqueles que participa-

ram. Pode-se inferir que as barreiras comunica-

tivas impedem o sucesso de atividades de edu-

cação em saúde, pois muitos surdos já haviam 

sido expostos ao tema, porém seu conheci-

mento sobre o assunto era superficial, devido à 

falta de intérpretes, o que dificulta a efetividade 

da comunicação, logo impossibilita a preven-

ção adequada. Entretanto, no dia da atividade, 

os estudantes de medicina já haviam iniciado 

um curso de libras e estavam capacitados para 

atender os surdos naquele momento, além 

disso, havia o auxílio de uma intérprete de li-

bras e enfermeira. Dessa forma, a atividade foi 

de grande valia, pois os pacientes conseguiram 

, ao longo de todas as atividades realizadas, 

aprofundar os conhecimentos e tirar dúvidas so-

bre o câncer de mama. O momento para tirar 

dúvidas permitiu um diálogo aberto e esclare-

cedor, ajudando a dissipar mitos e informar so-

bre verdades relacionadas ao tema. A atividade 
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de mitos e verdades foi especialmente signifi-

cativa, pois os surdos compartilharam diversas 

dúvidas, facilitando um aprendizado mútuo en-

tre pacientes e estudantes. Para os estudantes, 

essa experiência ressaltou a importância da in-

clusão e da adaptação de práticas para atender 

às necessidades específicas das pessoas surdas. 

Novembro azul  

O Novembro Azul é uma campanha reali-

zada no mundo inteiro durante todo o mês de 

novembro, visando conscientizar os homens so-

bre a importância da prevenção e do diagnós-

tico precoce do câncer de próstata, sendo um 

dos mais incidentes, com 71.730 mil casos no-

vos, correspondendo a um risco estimado de 

67,86 casos a cada 100 mil homens (BRASIL, 

2023). Essas ações deveriam alcançar a popula-

ção em geral, no entanto a comunidade surda 

enfrenta diversas barreiras comunicacionais, in-

cluindo o acesso a informações básicas de sa-

úde, como a prevenção do câncer de próstata. 

Dessa forma a Liga Acadêmica de Saúde em Li-

bras (LASLI), teve o objetivo de conscientizar 

a população surda masculina acerca dos princi-

pais meios de prevenção, a importância de rea-

lizar exames anualmente a partir do 50 anos, as 

orientações sobre hábitos saudáveis e os fatores 

de risco, como a idade, a alimentação desbalan-

ceada, o tabagismo e sedentarismo, procurando 

disseminar informação a fim de entregá-la para 

a comunidade surda de uma maneira mais didá-

tica e divertida, além de lembrar sobre cuidar da 

saúde do homem, em todos os eixos incluindo 

na saúde mental. 

A atividade foi realizada no mês de novem-

bro de 2023, pelos membros da Liga Acadê-

mica de Saúde em Libras, sendo alunos do 

curso de medicina e enfermagem, juntamente 

da professora orientadora, na Associação de 

Surdos do Ceará (ASCE), localizada no bairro 

São Gerardo, município de Fortaleza/CE, no 

horário das 18 horas às 22 horas. Participaram 

20 surdos que frequentam a instituição, além de 

contar com a presença de alguns ouvintes. Na 

ação foi realizada palestras sobre o tema, asso-

ciadas a roda de conversa, onde os integrantes 

puderam tirar dúvidas e partilhar experiência, 

contando também com dinâmicas em grupo 

acerca da prevenção de câncer de próstata. 

Além disso, teve 4 estações referentes a exames 

rotineiros, como verificação de pressão arterial, 

glicemia e IMC, onde os ligantes se dividiram 

nestas e a comunidade surda teve a oportuni-

dade de averiguar sua condição e receber orien-

tações dos estudantes. 

Durante a ação executada na Associação 

dos Surdos do Ceará, os estudantes realizaram 

uma palestra acerca do câncer de próstata, tendo 

como foco disseminar informações necessárias 

no que se refere ao diagnóstico, à prevenção, ao 

tratamento e aos principais fatores de risco as-

sociados a essa doença, a qual segundo o Insti-

tuto Nacional do Câncer (INCA), possui, em 

grande parte das vezes, evolução silenciosa, po-

dendo não apresentar sinais e sintomas, mas que 

apresenta manifestações clínicas comuns, que 

se identificadas inicialmente, favorecem o diag-

nóstico precoce (BRASIL, 2022). Tal fato se 

faz muito importante em se tratando da popula-

ção surda, já que essa comunidade enfrenta di-

versas barreiras comunicacionais e busca o sis-

tema de saúde com menos frequência que paci-

entes ouvintes, referindo, como principais difi-

culdades, o medo, a desconfiança e a frustração 

(SOUZA et al., 2017). Assim, considerando 

que os estudantes sabiam que a população surda 

possui pouco acesso à informação e, conse-

quentemente, pouco conhecimento em relação 

aos assuntos básicos da saúde, foi realizada uma 

roda de conversas com o intuito de ouvir a co-

munidade no que tange às suas principais quei-

xas e qual o seu conhecimento no assunto, com 
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o intuito de orientar corretamente como prosse-

guir diante da presença de um sinal ou sintoma 

característico do câncer de próstata. Portanto, 

essa ação mostrou aos estudantes resultados po-

sitivos sobre a conscientização da população 

masculina, com ênfase na comunidade surda, 

em que foi visto o aumento da procura por exa-

mes de rotina, que contribui para a detecção 

precoce do câncer de próstata. Os resultados 

mostraram uma melhoria na qualidade de vida 

dos homens que passam a adotar métodos pre-

ventivos e a buscar acompanhamento regular, 

pois o diagnóstico precoce diminui a incidência 

do câncer de próstata. Sabe-se que, mesmo 

quando não há presença de sintomas, homens a 

partir dos 45 anos com a presença de fatores de 

risco ou com 50 anos saudáveis, devem ir ao 

médico para conversar sobre o exame de toque 

retal, o qual permite avaliar alterações da glân-

dula (BRASIL, 2009).  

Apesar dos avanços relacionados ao no-

vembro Azul, a Liga acadêmica de saúde em li-

bras observou que ainda existem desafios a se-

rem superados e dúvidas a serem esclarecidas 

em relação à resistência de alguns homens em 

realizar exames preventivos, além da dificul-

dade de acesso aos serviços de saúde e a falta 

de informação para comunidade surda. Os re-

sultados aprofundados devem ser vistos ao 

longo dos próximos anos em conjunto a uma 

mudança de mentalidade e conscientização per-

manente sobre a importância desses cuidados 

preventivos. Assim, essa campanha tem um pa-

pel fundamental na promoção da saúde, estimu-

lando a prevenção de doenças e a busca por um 

estilo de vida mais saudável. Por esse motivo, o 

aprimoramento dessa campanha é de extrema 

importância para garantir que mais homens se-

jam alcançados e motivados a cuidar da sua sa-

úde de forma integral e não apenas no mês de 

novembro  

Janeiro Branco  

Alunos de Medicina e Enfermagem do Cen-

tro Universitário Christus (UNICHRISTUS) 

realizaram uma ação para disseminar informa-

ções sobre a campanha Janeiro Branco, dedi-

cada à conscientização da saúde mental e emo-

cional. A atividade, que contou com a presença 

da professora intérprete de Libras, teve como 

objetivo principal levar conhecimento sobre a 

campanha à comunidade surda presente, fre-

quentemente marginalizada quando se trata de 

acesso à informação. Na ação abordamos a 

campanha Janeiro branco, que visa alertar para 

os cuidados com a saúde mental e emocional da 

população, a partir da prevenção das doenças 

decorrentes do estresse, como ansiedade, de-

pressão e pânico. As doenças mentais podem 

ser causadas por uma série de fatores, como ge-

nética, estresse, abuso de substâncias e traumas 

(BRASIL, 2024).  

A ação ocorreu no dia 27 de janeiro de 

2024, na Associação dos Surdos do Ceará, con-

tou com a participação de sete alunos da área da 

saúde e com uma intérprete de libras para ajudar 

os alunos a se comunicarem com os surdos. A 

atividade foi dividida em uma breve apresenta-

ção através de slides e vídeos em libras coleta-

dos na internet acerca do tema saúde mental, 

após essa primeira parte os alunos fizeram uma 

roda de conversa com a comunidade, nessa 

parte eles ficaram livres para falar sobre as si-

tuações que deixavam eles ansiosos e o que eles 

faziam ou achavam que deveriam fazer para 

ajudar nesses momentos, e para finalizar, foi 

feita uma dinâmica onde os alunos deram balas 

enroladas na fita adesiva para os surdos para 

que eles tentassem abrir com uma mão só, com 

o intuito deles pedirem ajuda e entenderem que 

é normal pedir ajuda ao próximo quando se está 

diante de um problema.  
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Essa atividade voltada para o bem-estar da 

saúde mental na comunidade surda, teve um re-

sultado um pouco além do esperado pelos alu-

nos. É visível a falta de acessibilidade refletida 

nessa comunidade, é nítido a deficiência em de-

terminados assuntos, eles que são de extrema 

relevância para a saúde física e mental, eles não 

têm chegado como esperado nessa população 

devido ao difícil acesso em Libras para os sur-

dos. Eles tiveram dúvidas recorrentes, desde o 

momento inicial com a apresentação do tema 

até a dinâmica feita no final. Essas dúvidas fo-

ram sanadas com a ajuda de uma intérprete em 

libras, para facilitar a comunicação entre os alu-

nos da medicina e da enfermagem e os surdos 

participantes do ASCE (Associação dos Surdos 

do Ceará). Durante a ação pôde-se perceber que 

foi alcançado um momento de reflexão, apren-

dizado e autoconhecimento, principalmente du-

rante a roda de conversa, onde os surdos pude-

ram desabafar um pouco sobre seus problemas 

de forma geral. Também foi enfatizado algumas 

vezes sobre a importância da família e das ami-

zades para lhe ajudar a ter uma boa saúde men-

tal, além da boa alimentação e da prática de 

exercícios físicos. Ao final da ação tivemos 

uma oficina de SSVV, tivemos aferição de gli-

cose e PA e dados antropométricos para uma 

avaliação geral, onde foi evidenciado o inte-

resse de todos em cuidar da sua própria saúde, 

e a atenção ao conseguir compreender tudo o 

que estava acontecendo, as orientações de me-

dicina e enfermagem foram aplicadas sobre os 

valores coletados nessa avaliação, realizando 

assim uma comunicação efetiva na educação 

em saúde realizada na associação. 

CONCLUSÃO 

Foram realizadas diversas atividades pela 

LASLI, possibilitando um crescimento pessoal 

e profissional dos participantes da liga acadê-

mica. As ações de extensão citadas nesse capí-

tulo, além de outras atividades internas, contri-

buíram para aplicação prática dos conhecimen-

tos teóricos dos alunos, vistos até então nas ca-

pacitações, que são aulas teóricas-práticas que 

abordam diversos temas com enfoque na Lín-

gua de Sinais. 

Desse modo, os projetos e pesquisa permi-

tiram o amadurecimento dos estudantes e o con-

tato com a comunidade surda e com a área ci-

entífica, englobando a Libras e aproximando a 

importante relação médico-paciente, além de 

trazer visibilidade e atendimento qualificado 

para essa parcela da população.
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